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	FLORENCE  

	 

	A LUZ SE APAGA

	Florzinha, este passou a ser o nome pelo qual a chamavam na escola onde cursava as primeiras letras, ao final dos anos noventa. Foi na própria escola que notaram a perda gradual da visão ao constatar sua dificuldade em acompanhar as aulas. A família foi avisada e não demorou para Florzinha deixar a escola, para o pesar das professoras e coleguinhas. 

	 

	Florzinha era filha única de imigrantes, de vida difícil como são todos os começos. Seus pais Alfred e Margot, vindos da França com ela ainda pequena, gastaram todas as suas economias, investidas em uma pequena pâtisserie, em dezenas de consultas, exames e esperanças, até o parecer médico final: a cura era improvável. Sem recursos econômicos adequados, o aprendizado para conviver com a nova condição de Florzinha exigiu muita dedicação e sacrifícios. Seu isolamento social no início da doença só não foi maior pela presença de Bia, sua vizinha e melhor amiga, quase de mesma idade. Bia a mantinha informada sobre o mundo colorido lá fora e o dia a dia da escola, contando, pacientemente, as novidades das aulas, era como se dividisse seus olhos com Florzinha, descrevendo com detalhes tudo que via, compartilhando brincadeiras, roupas da moda, amizades e outras novidades. 

	 

	Foi Bia quem primeiro notou em Florzinha o aguçamento de seus sentidos na medida em que enfrentava os desafios crescentes da cegueira. Nada lhe escapava, principalmente o olfato, apurado de forma excepcional, sendo uma de suas brincadeiras preferidas identificar os perfumes usados pelas pessoas quando dela se aproximavam. Bia, obviamente, passou a ter cuidados extras em seus banhos para não ser alvo de comentários da amiga. Florzinha também apresentou um desenvolvimento surpreendente de sua memória, capturando todos os registros de seus sentidos, tal qual um buraco negro estelar: bastava tocar, ouvir, cheirar, degustar, para marcar sua lembrança por definitivo. Sua memorização espacial permitia que ela transitasse com agilidade pela casa, onde tudo parecia estar às suas mãos, num abrir e fechar de gavetas, como se “visse” seus conteúdos e organização. Da mesma forma, identificava com razoável precisão as horas pelos ruídos das atividades domésticas e pelos rumores da rua, conferindo eventualmente a posição dos ponteiros em um velho relógio de cabeceira já sem o vidro, para aprimorar sua habilidade.

	 

	Florzinha também desenvolveu a sensibilidade táctil a ponto de conseguir “ler” anotações de Bia através dos sulcos das letras quando ela pressionava um pouco mais sua caneta esferográfica no caderno escolar. Esse procedimento deu origem aos bilhetinhos secretos entre as duas, escritos em letras de imprensa e com canetas sem tinta, tornando a comunicação livre de curiosos. Na verdade, Florzinha havia cursado o primário escolar ainda vidente e conseguia escrever com agilidade, só lhe faltando o controle apropriado das linhas da escrita em seu caderno, o que foi providenciado pela criatividade de seu pai ao desenvolver uma régua móvel para direcionar a grafia perpendicularmente às margens do caderno. Com esse instrumento, organizava pequenas frases, que logo evoluíram para textos e páginas completas, incluindo até desenhos. Foi quando ensaiou sua primeira performance artística em uma mensagem de carinho à amiga Bia: 
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	Os desenhos de Florzinha eram feitos em papel macio sendo os sulcos posteriormente destacados usando pó de grafite. Sua arte despertava curiosidade no bairro por ser de uma menina totalmente cega, usando o tato e a lembrança visual que ainda restava da infância.

	 

	Além das mudanças sensoriais, Florzinha passou a “sentir” a presença das pessoas como se fosse tocada por uma aura de energia ao entorno delas, com sensações que iam da empatia à aversão ou, até mesmo, ao medo. Inicialmente, Florzinha atribuiu essa sensibilidade à sua necessidade de identificar as pessoas ao primeiro contato, afinal lhe faltava a percepção fisionômica das pessoas. Com o tempo se aprimorou a ponto de identificar nuances emocionais na energia das pessoas, especialmente aquelas com as quais convivia, a exemplo se Bia.

	— Porque está tão alegre hoje, Bia? Perguntava Florzinha, ao sentir a presença da amiga.

	— Adivinhona, respondia Bia! é que Juninho me convidou para irmos ao cinema, completava, irradiante de energia feliz. 

	Essa sensibilidade peculiar de Florzinha foi fundamental nos relacionamentos de sua vida.

	 

	ooo

	 

	Os pais de Florzinha eram incansáveis em lhe proporcionar aprendizados e estimular seu desenvolvimento físico e intelectual. Seo Alfredo, como o chamavam, passava horas lendo em francês os principais livros que faziam parte da educação tradicional de seu país. Dona Margot, por sua vez, a estimulava na profissão de confeiteira, ensinando-a, pacientemente, fazer deliciosos croissants, madeleines, tarte tartin e outros quitutes. Porém, Florzinha sentia falta da vida fora de casa e do relacionamento com outras crianças de sua idade. O pior momento era quando sua amiga Bia passava a caminho da escola, batendo levemente na janela de seu quarto, a deixando desolada e sozinha com seus pensamentos. A ausência de amigos e a falta de oportunidades de socialização a tornava irritada, insuportável, até mesmo diante de sua mãe ou do professor de Braille. Florzinha gostava de sua solitude, vagando em seus sonhos e desejos, mas detestava a solidão imposta pela sua deficiência. Não havia em Jubataí ambientes preparados para recebê-la e educá-la. Na intimidade de seu mundo sem luz, precisava de alguém para compartilhar seus momentos, para lhe trazer estímulos, ruídos que fossem, uma companhia enfim, qualquer que fosse, até de um cãozinho...

	— Mãe, gostaria de ter um cachorrinho. Você deixa? 

	— Você sabe que seu pai não gosta muito de cachorros. Terei que falar com ele, respondeu dona Margot. E você já sabe qual cachorro quer? Se quiser te ajudo a procurar um que seja adequado...

	— Não, mãe, interrompeu Florzinha. Não sou eu que vou escolher o cachorro. Será ele que me escolherá. Bia me disse que tem uma dona aqui no bairro que cuida de cachorros abandonados. Ela falou que lá tem cachorros de todas as idades e raças. Um deles me escolherá.

	— E como irá saber que um deles te escolheu, minha filha?

	— Sabendo, mãe. Não sei dizer como, mas ele irá me escolher.

	— Sim, claro, concordou dona Margot, sem bem entender. Vamos ver o que diz seu pai, mas não se anime, ele é muito chato em relação a cachorros.

	 

	No dia seguinte Florzinha ouviu as boas novas. Havia recebido o consentimento do pai para ter um cãozinho, sob certas condições, é claro, entre as quais, que morasse em uma casinha no quintal e não entrasse dentro de casa. Ao saber da aprovação chamou imediatamente sua amiga Bia e seguiram em direção à casa de dona Stela, a senhora que cuidava de cães abandonados numa casa enorme a alguns quarteirões dali. Ao se aproximarem do endereço já podia-se ouvir o som dos latidos; deveriam ser muitos, concluiu Florzinha, e de todos os tamanhos, pelo latidos roucos e poderosos e outros nem tanto. 

	 

	Ao se anunciarem, apareceu a senhora cuidadora dos cães. Quando aquelas duas jovenzinhas lhe disseram que iriam acolher um deles ficou preocupada, mais ainda ao notar o olhar perdido de Florzinha, reconhecendo ser a menina cega que sabia morar ali perto.

	— Meninas, não seria melhor a mãe de vocês ajudar a escolher o cachorrinho? Se ela não gostar do que escolherem, ele ficará muito triste se for trazido de volta.

	— Não se preocupe, disse Florzinha. Já falei com minha mãe e meu pai, eles estão sabendo. Eles confiam em mim, a senhora pode ficar tranquila, eu vou saber muito bem cuidar do meu cãozinho.

	— Está bem, meninas, acredito que vai cuidar bem dele, mas, mesmo assim, gostaria de falar com sua mãe antes, pois preciso ter o nome de um adulto responsável pela adoção. Vocês me entendem, não?

	— Sim, claro, disse Florzinha, estendendo o braço. Meu endereço e telefone estão nesta pulseira, e a senhora pode anotar onde moro para poder visitar Pipo quando quiser.

	— Pipo! então já escolheu o nome?

	— Sim! Sonhei essa noite que esse é o nome dele. Pipinho!

	Minutos depois retorna a senhora com um sorriso de contentamento. 

	— Florence, sua mãe já está aguardando a chegada do Pipo, é só vocês entrarem, olharem todos os cãezinhos com atenção e depois me chamarem para mostrar o escolhido. Fiquem o tempo que quiserem. Vou levá-las agora ao canil, ouçam o alvoroço dos latidos, eles sabem que terão visitas e ficam todos ansiosos.

	— Eu posso entrar no canil? Perguntou Florzinha.

	— Po...de, respondeu hesitante, a senhora. Vou te mostrar o caminho.

	— Então, por favor, me leve até lá. Bia, você não precisa entrar. Só eu sei quem é Pipo.

	Momentos depois lá estava Florzinha em meio a uma dezena de cães que faziam uma grande festa ao seu redor. Ela se agachou e começou a tocar cada um deles. Alguns demoradamente, outros menos, mas sempre com um toque carinhoso. Então se levantou e fez sinal para abrir o portão. Ao se aproximar, a senhora perguntou ansiosa:

	— Então, qual deles é o Pipo?

	— Nenhum deles, respondeu Florzinha.

	Bia, desapontada, perguntou aflita:

	— Por quê?

	— Porque ele não está aqui. A senhora tem outros, dona Stela? perguntou Florzinha. 

	— Não, os que tenho para adoção são esses. Todos vacinados, saudáveis...quer dizer, tenho um outro que cuido separado, disse a senhora.

	— Por que separado?

	— Ele é quase cego e fraquinho e os outros cães não o deixam comer.

	— Posso ir lá tocá-lo? Pediu Florzinha.

	— Sim. Vamos tentar, mas ele é muito tímido e normalmente foge das pessoas.

	Ao se aproximarem de um pequeno canil afastado, lá estava um cãozinho preto, deitado sobre um pequeno tapete. Sua atitude ao perceber a presença de estranhos foi afastar-se, permanecendo junto à parede, com o rabo entre as pernas.

	— Como falei, ele é muito arredio, disse a senhora.

	— Posso alcançá-lo daqui? perguntou Florzinha.

	— Não, mas vou tentar pegá-lo prá você, respondeu a senhora.

	— Não precisa, disse Florzinha, estendendo seu braço através da grade, vou chamar ele. 

	Alguns segundos depois o cãozinho olhou interessado a mão que lhe fazia sinais entre as grades. Hesitante, levantou-se e veio se aproximando de cabeça baixa, ainda desconfiado, até encostar levemente seu focinho nos dedos de Florzinha. Ela disse:

	— Olá, Pipinho, quer vir morar comigo?

	 

	O cãozinho mudou sua vida.  Afinal, havia encontrado alguém, mesmo sendo de outra espécie, com limitações semelhantes às suas para lhe fazer companhia. Bia continuava sendo a melhor amiga, de corpo e alma, como dizia, mas agora tinha também Pipo e suas vibrações de energia canina, sempre afetuosas. Tornaram-se inseparáveis. Todas as manhãs lá estava ele, fofinho, com choramingos, suplicando atenção ao lado da cama. Se estava ali era porque seu pai já havia saído e sua mãe o havia deixado entrar sempre na hora do café. Este era o sinal para que ela também se levantasse, pois havia deveres escolares a fazer e logo seu professor Eduardo chegaria. Florzinha adorava as aulas dele e se dedicava os sinais, embora seu maior desejo fosse poder ler a escrita alfabética dos livros da escola. Quem sabe, pensava ela, algum dia iriam inventar um livro que pudesse falar e contar em voz alta suas estórias

	 

	Após o café da manhã lá ia Florzinha levando Pipo atado a uma pequena guia para o passeio diário, a princípio, observados à distância por dona Margot. Aos poucos Pipo foi se acostumando aos trajetos, adquirindo confiança para liderar as caminhadas, forçando os passos de Florzinha. Não fosse pela delicada bengala branca, utilizada em pequenos gestos por Florzinha, não transpareceria no andar dos dois qualquer insegurança. O caminho era costumeiro e logo nos primeiros passos se deparavam com o cão antissocial do vizinho, que sempre estressava Pipo com seus latidos estridentes. Logo adiante, a travessia de uma rua exigia atenção ao movimento de veículos. Nesse local, tinham que recorrer a ajuda de alguém para seguir em frente e, geralmente, as pessoas ao auxiliá-la comentavam sobre a presença de seu pequeno cão guia, seguindo-se surpresas ao saberem ser, na realidade, ele o guiado.

	 

	Com sua postura altiva, fruto de persistentes recomendações de sua mãe, o desfilar de Florzinha e de seu cão pelas ruas do bairro era notado por todos os passantes, principalmente pelo sorriso sempre presente em seu rosto e pela simpatia ao retribuir às saudações. Como poderia haver tanta alegria nessa menina cega diziam, tentando enquadrá-la no estereótipo de pessoas tristes atribuído aos deficientes visuais. Mas, Florzinha estava longe desta postura carente e triste. Ela encantava a todos. Era a menina cega vivendo em seu um mundo de felicidade, um lugar improvável de ser imaginado por quem apenas vivia da luz.

	 

	ooo

	 

	Embora o cãozinho Pipo houvesse preenchido com alegria boa parte de seu tempo, Florzinha ainda se ressentia de não poder ir à escola. Jubataí não dispunha de ensino adequado à sua deficiência e a saída seria buscar esse recurso em instituições especializadas, distantes de Jubataí. Seria a garantia de aprendizado, mas significava estar longe de casa, sem o carinho e proteção de sua família e em um ambiente desconhecido. Era um preço muito alto a ser pago por uma menina que já possuía tão pouco, pensava dona Margot, nas sua noites em claro. Por outro lado, sabia que deixá-la sem instrução seria limitar ainda mais suas chances de uma vida independente no futuro, e não parecia ser justo deixar seu coração decidir apenas pelo presente. Diante dessa escolha, uma outra alternativa lhe veio: quem sabe Florzinha poderia frequentar a escola sem ser uma aluna regular? Sim! Florzinha havia sido alfabetizada quando ainda enxergava e talvez pudesse aprender as lições caso pudesse ser acompanhada por alguém durante as aulas, fazendo as anotações necessárias e, depois complementar as lições em casa.

	 

	Foi com essa proposta em mente que dona Margot procurou a diretora do colégio de Jubataí. Ao ouvi-la, a diretora desconversou:

	— Dona Margot, sinto não poder atendê-la, e embora reconhecendo que a menina Florence possa aprender parte das lições dadas, tenho de zelar pelo interesse dos demais alunos; a presença de um acompanhante junto dela iria certamente interferir no rendimento da classe. Desculpe-nos, mas a decisão é definitiva, mesmo que fosse a senhora a acompanhá-la na sala de aula.

	— Entendo e não pretendo insistir nesse acompanhante, pois reconheço, seria uma pessoa estranha ao ambiente dos alunos. Porém, acho que Florence poderia ir sozinha às aulas; ela já conhece a escola e foi uma boa aluna antes do que lhe aconteceu, e nós, eu e meu marido, poderemos ajudar nos seus estudos, sem contar sua amiguinha Bia, que quase todos os dias, passa e repassa com ela as aulas dadas.

	— Senhora Margot, realmente é comovente o que aconteceu à sua filha e nosso colégio seria o primeiro a ajudá-la em se tratando principalmente de uma ex-aluna, bastante esforçada como está dizendo. Mas, nossos professores não são especializados e nem mesmo poderiam dispensar a ela uma atenção especial, a senhora entende, não é?

	— Sim, claro. Mas, tem algo mais importante do que o ensino das aulas: é a convivência social. Ela precisa estar com outras crianças, precisa se sentir igual a elas, ir aonde elas vão, fazer o que elas fazem! Se sentir excluída é terrível para sua autoestima.

	— Sim, compreendo. Mas, como poderíamos contribuir para isso, dona Margot? nós somos um colégio convencional, como disse, não temos uma assistência especializada para deficientes ...

	— Senhora Diretora, a cegueira é uma doença, mas não deve ser um castigo e o isolamento social de uma menina que já convive com seu mundo sem luz é cruel. Se ela pudesse frequentar as aulas como aluna ouvinte, sem o compromisso curricular... só a felicidade de estar aqui já seria uma grande recompensa, nem precisaria ser todos os dias, por favor, lhe peço, senhora Diretora.

	— Está bem dona Margot. Vou consultar o Conselho Escolar e expor o que a senhora pediu. Talvez possa ser uma experiência inovadora ter uma menina diferente entre eles, poderia favorecer a aceitação de desiguais tão necessária ao convívio pacífico das pessoas.

	 

	E foi assim que Florzinha voltou à sua antiga escola, ocupando uma vaga extracurricular de aluna ouvinte, na mesma classe de Bia, assumindo toda feliz um assento ao fundo da sala, vestindo o sonhado uniforme escolar, costurado às pressas pela sua mãe. Por óbvio, não acompanhava as lições no quadro negro, mas fazia as anotações de tudo que ouvia dos professores e, quando em casa, repassava a lição com dona Margot e Bia. Essa reinclusão social foi uma grande conquista para o bem-estar e o desenvolvimento de Florzinha. No começo evitava levar sua bengalinha para não ser notada pela sua deficiência, porém, logo fez amizades e deixou de ser vista como uma curiosidade, sendo aceita com naturalidade na medida em que interagia com os colegas sobre os assuntos comuns da idade. Foram dali as primeiras amigas e até alguns garotos, embora estes se sentissem inibidos por ter que acompanhar Florzinha dando-lhe o braço. Todos ficavam intrigados como ela os reconhecia apenas pela voz, mesmo estando em meio a grupos animados e barulhentos. 

	 

	Foi uma boa surpresa o desempenho escolar de Florzinha considerando suas dificuldades, e a integração com os alunos e professores que a ajudavam repassando as lições e auxiliando nos deveres escolares. Dois anos decorreram e ao final do curso foi especialmente homenageada pela diretora com um diploma de mérito e, pelos seus colegas, com um belo casaco com seu nome bordado em relevo, sob o título, MELHOR ALUNA DA ESCOLA JUBATAÍ – 1990. Florzinha havia completado treze anos e despontava pela sua beleza juvenil em uma nova fase de sua vida.

	 


 

	UMA FLOR SE ABRE

	Seguindo o caminho natural da vida, surgiu Florzinha adolescente, linda como todas as meninas o são nesse momento de transformação, com seus hormônios em ebulição e seu corpo explodindo em novas formas, como borboletas ao deixarem os casulos. Tornou-se uma moça de traços perfeitos, com cabelos loiros e pele muita branca, puxando à origem francesa de seus pais.

	 

	A transição menina-moça foi certamente a parte mais difícil do desabrochar de Florence, ao vivenciar em seu mundo os sentimentos, desejos e ansiedades típicos dessa idade. Novos pensamentos começaram a tomar conta de sua mente. Era a lembrança dos garotos da escola, certamente, como ela, agora, também vivendo um período de transformações físicas e emocionais. A necessidade de se socializar a deixava ávida por notícias trazidas pela Bia, relatando as festas e seus trajes da moda, os namoros, os garotos mais lindos da cidade, enfim os caminhos que levam à transição para a vida adulta. Além dessas novas emoções, havia ainda os sonhos de um futuro independente através de uma carreira de sucesso ao alcance de suas condições e habilidades. Essa preocupação era, sem dúvida, a que mais a afligia. Tinha absoluta consciência dos desafios que teria que enfrentar para garantir seu espaço no mundo dos videntes sem depender de concessões ou piedosas ajudas.

	 

	O primeiro passo nessa direção havia sido proporcionado pela escola ao lhe oferecer o ambiente educacional. Faltava agora poder conviver socialmente libertando-se da exclusiva dependência de Bia. Ela era sua amiga de coração, mas tinha seu espaço natural, com reuniões festivas, repletas e barulhentas, que dificultavam sua ambientação. Florzinha reconhecia ser sua deficiência uma barreira social difícil de ser compreendida por quem tem a visão, em cujas conversas predominam geralmente aspectos estéticos. Para Florzinha, conhecer alguém significava se aproximar, ouvir o timbre da voz, a sonoridade da fala, a pronúncia das palavras. Depois, sentir o tato da pele, o cheiro do corpo, a empatia transmitida, enfim, as mais sutis sensações. Definitivamente, para ela um show de rock and roll, a extremos decibéis, não era o ambiente mais adequado para um contato tão intimista. Talvez, pensou Florzinha, devesse se apresentar mais, trazer as pessoas para mais perto de seu mundo, mostrar a importância dos sentidos além da luz. Sim, há tantas outras formas de emoção, de prazer...
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